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11 a 17 de agosto
XIX Semana do Tempo Comum

Exposição dos Milagres Eucarísticos
Apresentamos ainda algumas limitações que dizem 

respeito aos Milagres Eucarísticos:
– A prudência da Igreja face a fenómenos extraor-

dinários (como os Milagres Eucarísticos) é plenamente 
justificada porque, entre out ras coisas, é possível depa-
rarmo-nos com os seguintes riscos:

► presumir que Deus se esqueceu de nos dizer algo 
na instituição da Eucaristia;

► colocar em segundo plano a Eucaristia Dominical;
► atribuir uma importância exagerada ao aspeto mila-

groso e extraordinário, com a consequente desvalorização 
do quotidiano na vida do crente e da Igreja;

► dar crédito fácil a sugestões, fraudes, etc.
 Qualquer aprovação eclesial de um Milagre Euca-

rístico contém os seguintes elementos:
► o facto relativo não contém nenhum elemento con-

trário à fé e aos bons costumes;
► é lícito torná-lo público;
► os fiéis estão autorizados a corroborá-lo de forma 

prudente.
 Embora ninguém seja forçado a acreditar, o crente de-

verá ter uma atitude respeitosa relativamente aos Milagres 
Eucarísticos cuja autenticidade tenha sido reconhecida 
pela Igreja.

 Aspetos positivos dos Milagres Eucarísticos:
 Os Milagres Eucarísticos podem constituir uma ajuda 

útil e proveitosa para a nossa fé. Podem, por exemplo:
– Ajudar-nos a ir além do visível, do sensível, para 

admitir a existência de um além.
Precisamente por ser reconhecido como um facto 

extraordinário, o Milagre Eucarístico não encontra ex-
plicação nos factos e raciocínios científicos, vai além da 
razão humana e desafia o desejo humano de “ir além” do 
sensível, do visível, do humano, ou seja, admitir que há 
algo que é incompreensível, humanamente inexplicável 
meramente à luz da razão humana, e cientificamente não 
comprovável.

 – Oferecer a oportunidade de falar, na catequese, sobre 
a Revelação pública e a sua importância para a Igreja e 
para os cristãos.

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ..................................................... 17h30 – 18h00
Quinta ................................................... 17h30 – 18h00
Sábado .................................................. 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com (continua)

Festa do Idoso – Ida a Fátima
Realiza-se no próximo dia 2 de setembro a Festa do 

Idoso, com a deslocação ao Santuário de Nossa Senhora 
de Fátima. As inscrições terminam no próximo dia 14 
de agosto, nas secretarias da Junta de Freguesia.

Orientações sobre as Festas Religiosas 
Acabamos hoje de republicar as Normas Jurídicas e 

Pastorais sobre as Festas Religiosas:
12.	 Reprova-se, que muitas Comissões de festas, se apo-

derem dele [dinheiro de promessas] e o utilizem como 
entendem, coisa que nem a autoridade eclesiástica 
pode fazer. A venda de ouro ofertado em cumprimento 
de promessas ou ex-votos que se possam conservar, 
está também proibida e só pode ser autorizada pela 
Santa Sé, através da Cúria Diocesana. Não se façam 
promessas cujo cumprimento vai depender da vonta-
de de outros ou os vai sacrificar, como, por exemplo, 
prometer ir de joelhos debaixo ou atrás do andor, 
pendurar dinheiro nas imagens, etc. Quando se hajam 
feito, sejam comutadas, junto de algum Sacerdote, pois 
tem poderes para isso. A melhor promessa que se pode 
fazer é a da conversão interior. 

13.	Os Santuários merecem-nos um carinho particular. São 
locais com significado especial. Aí se deve privilegiar 
a prioridade da Evangelização e a dignidade da cele-
bração dos Sacramentos. (...)

14.	Os Párocos, bem como os Reitores e Capelães dos 
santuários, devem explicar aos fiéis e de modo especial 
aos mordomos ou membros das Comissões de festas 
estas orientações. 

		  Com o esforço conjugado de todos, ir-se-á ob-
tendo a desejada dignificação das festas religiosas, 
alcançando-se os altos objetivos acima indicados. 

◄◄◄◄◄◄◄◄◄◄  ♦  ►►►►►►►►►►

◄◄◄◄◄◄◄◄◄◄  ♦  ►►►►►►►►►►
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	 paroquiadesposende@gmail.com
	 paroquiadefao@gmail.com
	 gandraparoquia@gmail.com
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19.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Sab 18, 6-9; 
Salmo – Sal 32 (33), 1 e 12. 18-19. 20 e 22;
2.ª Leit. –  Heb 11, 1-2. 8-19;
Evangelho – Lc 12, 32-48.
Este 19.º Domingo do Tempo Comum convida-nos à 

vigilância e à confiança em Deus, como nos mostram as 
leituras bíblicas. A primeira leitura, com o sábio israelita, 
alerta para a importância dos valores duradouros em con-
traste com o mundo pagão. A segunda leitura, através de 
Abraão e Sara, apresenta modelos de fé que confiaram em 
Deus, superando limitações. O Evangelho, com a parábola 
do servo vigilante, exorta à prontidão e ao serviço do Reino, 
lembrando que a vinda do Senhor é certa, mas imprevisível

Na primeira leitura um “sábio” de Israel recorda a noite 
em que Deus libertou os hebreus da escravidão do Egito. 
Para os egípcios, foi uma noite de desolação e de morte; 
para os hebreus, foi uma noite de libertação e de glória. Os 
hebreus perceberam nessa noite, que caminhar com Deus 
e seguir as indicações que Ele deixa é fonte permanente 
de vida e de liberdade. 

Na segunda leitura um “catequista” cristão anónimo 
propõe-nos Abraão e Sara como modelos de fé. Eles con-
fiaram incondicionalmente em Deus e não hesitaram em 
caminhar ao encontro dos bens prometidos. Essa “aposta” 
trouxe-lhes frutos: ultrapassando as limitações e a caduci-
dade da vida presente, puderam alcançar os bens eternos.

No Evangelho Jesus lembra aos discípulos que foram 
escolhidos para levar o projeto do Reino de Deus ao en-
contro do mundo. Devem, portanto, viver para o serviço 
do Reino. Nesse sentido, têm de estar sempre atentos e 
vigilantes, cumprindo a cada instante as tarefas que Deus 
lhes pede, servindo o Reino com humildade e simplicidade.

Necessitamos continuamente de redescobrir o nosso 
lugar e o nosso papel no projeto que Deus tem para nós e 
para o mundo. Para isso Ele pede-nos:

Vigilância: Estar atento aos sinais dos tempos, discer-
nindo entre o passageiro e o eterno, entre o bem e o mal.

Confiança: Depositar total confiança em Deus, como 
fizeram Abraão e Sara, superando medos e incertezas.

Serviço: Estar sempre pronto para servir, tanto nas 
pequenas tarefas quanto em grandes desafios, como nos 
ensina a parábola do servo.

O Reino de Deus: Construir um mundo mais justo e 
fraterno, inspirado nos valores do Evangelho, como res-
posta ao chamamento de Deus. 

Segunda-feira	 11 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora de Fátima
—	José Pinto Jesus Nibra e Maria Olívia de Barros Lima
—	Rosa Costa e Silva
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Não há Missa
Terça-feira 	 12 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade 
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Adelino Fernando de Matos Ferreira, pais, irmão, 

cunhadas e restante família
—	Alvarina dos Santos Pereira, filho Manuel, mãe, e tia 

Isménia
—	Américo Fiúza da Silva e sogros
—	Carminda dos Santos Martins do Monte, marido, 

irmão Manuel e esposa
—	Etelvina de Barros Portela
—	Joaquim Matos da Costa
—	Pais de Maria Angelina Afonso Portela
—	Rosa Morgado Lima, marido e restante família
—	Sandra Patrícia Abreu Neves
21h30 – igreja matriz de Esposende

Procissão de Velas
21h30 – capela de Nossa Senhora de Fátima de Fão 

Procissão de Velas
Quarta-feira	 13 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade 
—	Beata Alexandrina de Balasar
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Nossa Senhora de Fátima, Pastorinhos e  S.to António 
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	António Devesa Sá Pereira
—	Júlia Branco da Costa, Virgínia Branco da Costa e 

Arménio da Torre
—	Patrocínia Gonçalves Patrão, marido e familiares
21h30 – igreja matriz de Fão 

Procissão de Velas
Quinta-feira  	 14 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade 
—	Álvaro Augusto Leite Neto
—	António Carlos de Vilas Boas Cardoso
—	Maria Dulce Miranda Marques e família
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Ana Azevedo Felgueiras, marido, nora e genro
—	Ana Paula Lima Viana, sogro e restante família

—	António da Costa Rodrigues, sogros, pais e família
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	Carminda dos Santos Martins do Monte, marido e 

restante família
—	Manuel Ramos dos Santos
—	Maria Cândida Gonçalves Pereira
—	Pais de Manuel Pinheiro
Sexta-feira	 15 de agosto
08h15 – igreja paroquial de Gandra
—	Acção de Graças a Nossa Senhora da Saúde
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Procissão com as imagens de Nossa Senhora até 
ao Souto da Senhora da Saúde, onde, à chegada, será 
celebrada a Missa Campal em honra de Nossa Senhora 
da Saúde e da Soledade 
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade 
Sábado	   16 de agosto  
16h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Maria Cândida Gonçalves Pereira (1.º Aniv.º)
—	Alminhas da Casa Marques
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	 S. Paio
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade
—	Ilda Teixeira Varónico (7.º Dia)
Domingo 	 17 de agosto
08h15 – igreja paroquial de Gandra
—	Paroquianos
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Beato Carlo Acutis
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora da Saúde e da Soledade 

– local, horário e intenções das celebrações – 


